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A planta circular ou oval predomina na arquitectura doméstica das primeiras sociedades camponesas na Estremadura portuguesa, 
apesar de se identificar uma coexistência com a planta rectangular, pelo menos durante o Neolítico Final e Calcolítico. Só na 
Idade do Ferro é que a planta rectangular se torna predominante, o que provavelmente pode ser atribuído à presença fenícia 
naquela época. 
Partindo do estudo de caso da Estremadura portuguesa na Pré-História Recente e Proto-História, este artigo apresenta algumas 
reflexões sobre, para além da cronologia e dos contextos culturais específicos, quais os motivos que levam uma sociedade a 
escolher a planta redonda, a planta rectangular, ou as duas plantas ao mesmo tempo, para as suas construções domésticas. 
Evidenciando diversas vantagens que a planta redonda oferece face à planta retangular, é colocado em questão o preconceito 
evolucionista que considera construções de planta rectangular mais evoluídas.

Palavras-chave: Arquitectura doméstica; Planta redonda; Planta rectangular; Estremadura portuguesa; Pré- e Proto-História.
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RESUMO

ABSTRACT

OPHIUSSA

A QUADRATURA DO CÍRCULO: SOBRE A QUESTÃO DA ESCOLHA 
DE PLANTA NA ARQUITECTURA DOMÉSTICA, NO EXEMPLO 

DA PRÉ-HISTÓRIA RECENTE E PROTO-HISTÓRIA 
NA ESTREMADURA PORTUGUESA

SQUARING THE CIRCLE: DISCUSSING PLAN CHOICES IN 
DOMESTIC ARCHITECTURE FROM LATER PREHISTORIC AND 

PROTOHISTORIC EXAMPLES IN PORTUGUESE ESTREMADURA

The circular or the oval plan predominate in the domestic architecture of the first peasant societies of Portuguese Estremadura, 
despite the identification of a coexistence with the rectangular plan, at least during the Late Neolithic and the Chalcolithic. It is 
only during the Iron Age that the rectangular plan becomes predominant, which is probably due to the Phoenician presence 
at the time.
Building from the study of the case of the Portuguese Estremadura in Late Prehistory and Protohistory, this article presents 
some reflections on, beyond the chronology and the specific cultural contexts, which are the motives that lead a society to 
choose the round plan, the rectangular plan, or both at the same time, for its domestic constructions. Evidencing several ad-
vantages of the round over the rectangular plan, one challenges the evolutionist prejudice that considers rectangular plan 
constructions as being more advanced.

Keywords: Domestic architecture; Round plan; Rectangular plan; Portuguese Estremadura; Pre- and Proto-History.
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“Namque si homo conlocatus fuerit supinus 
manibus et pedibus pansis circinique conlocatum 

centrum in umbilico eius, circumagendo 
rotundationem utrarumque manuum et pedum digiti 
linea tangentur. Non minus quemadmodum schema 

rotundationis in corpore efficitur, item quadrata 
designatio in eo invenietur.”  2

Vitruvius (século I a.C.), arquitecto romano, na sua 
obra De Architectura (III, I, 3).

“Não é o ângulo que me atrai nem a linha recta, 
dura, inflexível, criada pelo homem. O que me atrai 

é a curva livre e sensual, a curva que encontro nas 
montanhas do meu país, no curso sinuoso dos seus 

rios, nas ondas do mar, no corpo da mulher preferida. 
De curvas é feito todo o universo, o universo curvo de 

Einstein.”
Oscar Niemeyer (1907-2012), arquitecto brasileiro, 
na sua autobiografia As curvas do tempo: memórias 

(Niemeyer 2000: 11).

1. AS ORIGENS DA PLANTA CIRCULAR/OVAL E 
DA PLANTA RECTANGULAR NA ARQUITECTURA 
DOMÉSTICA

As estruturas habitacionais mais antigas que 
conhecemos apresentam uma planta circular ou oval.

No sítio do Paleolítico Inferior de DK (Douglas 
Korongo) na garganta de Olduvai na Tanzânia, datado 
por volta de 1,2 milhões de anos (Bubel 2011), Mary 
Leakey encontrou um círculo de blocos de basalto de 
aproximadamente 4 m de diâmetro, que interpretou 
em analogia com “temporary structures often made 
by present-day nomadic peoples who build a low 
stone wall round their dwellings to serve either as a 
windbreak or as a base to support upright branches 
which are bent over and covered with either skins 
or grass” (Leakey 1971: 24). Consequentemente, a 
estrutura circular seria a estrutura habitacional mais 
antiga do mundo até agora conhecida. No entanto, 
Richard Potts propôs uma origem natural da estrutura: 
“All the stones in the circle come from a lava layer 
which lies immediately below DK level 3, and which 
also protrudes through level 3 in other areas of the 
site. A roughly circular arrangement of stones may 
thus have been produced by a radial distribution of 
tree roots, which are known to penetrate and break 
up rock” (Potts 1984: 345).

No sítio acheuliano de Terra Amata, em Nice, no 
Sul de França, foram identificadas estruturas pétreas 
de planta oval com comprimentos de 8-15 m de eixo 
maior e 4-6 m de eixo menor, acompanhados no 

interior por buracos de estacas, que Henry de Lumley 
interpretou como restos de cabanas (Lumley 1969).

Na Zona I da Galeria Inferior da Gruta de 
La Garma, na Cantábria, no Norte de Espanha, 
encontrou-se uma estrutura subcircular/oval de 
uma fila de blocos de calcário (3 x 2,5 m), datada 
do Magdaleniano (Ontañón 2003: 345-348, figs. 6-8; 
Arias - Ontañón 2012: 106-107, fig. 8.5). Estudos 
etnográficos indicam que estruturas deste tipo do 
Paleolítico podem ser interpretadas como restos de 
tendas. Por exemplo, os inuítes e os iúpiques do Ártico 
seguram contra o vento as suas tendas (de verão) 
através de alinhamentos pétreos circulares ou ovais 
(Ontañón 2003: 351; Tews no prelo).

Na história da arquitectura doméstica a planta 
rectangular parece surgir mais tarde que a planta 
circular ou oval, como indica o exemplo do Próximo 
Oriente. Naquela região, a arquitectura doméstica 
mais antiga consistia em construções redondas ou 
ovais, por exemplo as estruturas pétreas da cultura 
epipaleolítica do Natufiense (Perrot 1960: 15-17, 
figs. 1-2, est. 1B; Stekelis - Yizraely 1963: 11), que a 
partir do PPNA (Pre-Pottery Neolithic A) e sobretudo 
no PPNB (Pre-Pottery Neolithic B) foram substituídas 
por estruturas retangulares, que continuaram a 
predominar por vários milhares de anos (Molist et al. 
1992-1993: 50; Akkermans 2010: 26). Por exemplo, 
no povoado de Jericó, na Palestina, as casas do PPNA 
ainda apresentam uma planta circular, enquanto as 
casas do PPNB apresentam uma planta rectangular 
com vários compartimentos (Sanahuja Yll - Gasull 
1979-1980: 356; Kenyon 1981). O mesmo pode 
observar-se na Anatólia, onde, no povoado de 
Boncuklu, cuja ocupação foi datada de 8500-7500 
a.C. (na base de datações radiocarbónicas e de 
tecnologias líticas), as casas ainda têm uma planta 
oval, enquanto no povoado de Çatalhöyük, 9,5 km a 
Sudoeste de Boncuklu, cuja ocupação começa cerca 
de 7100 cal BC, as casas já apresentam uma planta 
rectangular (Bayliss et al. 2015: 3 e 17-19).

Na sua obra 6000 years of housing, Norbert 
Schoenauer, que era professor de arquitectura na 
Universidade McGill no Canadá, conclui “that circular 
dwellings are primordial, and predate the rectangular 
shape of indigenous shelters. [...] An increase in 
the number of occupants in a communal dwelling 
eventually necessitates a departure from the 
primordial circular plan. Structural considerations limit 
the span of circular buildings; thus, beyond a certain 
limit floor area can only be increased by means of 
either a doughnut plan or an oval plan that ultimately 
becomes rectangular in form” (Schoenauer 2000: 12 e 
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33-34). Não obstante, não se pode generalizar que a 
evolução das plantas das casas é sempre de circular 
para rectangular. A evolução contrária também é 
possível, como mostra o mesmo exemplo do Próximo 
Oriente, especialmente do Levante setentrional, 
no qual reaparecem estruturas de planta circular 
a partir dos meados de VII milénio a.C. (Akkermans 
2010: 26-27). Um bom exemplo proporciona o 
sítio de Tell Sabi Abyad, no Norte da Síria, onde as 
escavações realizadas na parte noroeste da colina 
estabeleceram uma longa sequência de ocupações 
do Neolítico Cerâmico, com pelo menos 13 níveis 
diferentes (muitas vezes divididos em subníveis) 
e datações radiocarbónicas entre cerca de 7000 e 
6200 cal BC. A partir do nível 5C, respectivamente 
de cerca de 6500/6450 cal BC, aparecem edifícios 
de planta circular com diâmetros entre 3 e 5 m, 
mas apenas, no máximo, um edifício circular por 
nível, no meio de edifícios de planta rectangular 
(Akkermans 2010: 23-24). No final do VII milénio a.C., 
o povoado mudou para outras zonas do mesmo 
sítio, tendo estas sido ocupadas aproximadamente 
de 6200 a 6000 cal BC. Naqueles níveis, os edifícios 
de planta circular tornaram-se predominantes, 
apresentando diâmetros exteriores entre 2,5 e 5,5 m 
e, ocasionalmente, anexos rectangulares (Akkermans 
2010: 24-26).

Outra época de florescimento vive a planta 
circular no Neolítico Pré-Cerâmico no Chipre, como 
mostra, por exemplo, o povoado de Khirokitia, com 
uma ocupação aproximada de 6800 a 5200 cal BC 
(Manning 2013: 504), cujas casas, construidas em 
pedra e terra, apresentam plantas circulares com 
diâmetros exteriores entre 2,30 e 9,80 m (Daune-Le 
Brun - Le Brun 1996; Le Brun 1996: 19-27; Le Brun 
2001: 111).

A arquitectura doméstica de planta rectangular 
chega a um auge no Neolítico Antigo na Europa 
Central, na cultura de Linearbandkeramik (5500-5000 
a.C.), cujas casas apresentam plantas rectangulares 
constituídas por cinco linhas longitudinais paralelas 
de buracos de poste (Modderman 1986; Pavlů 2016). 
Enquanto as larguras das casas variam pouco, entre 
4 e 7,5 m, os comprimentos apresentam uma grande 
variabilidade, de 5,5 m a mais de 71 m, com um valor 
médio de 20 m (Modderman 1986; Grasselt 2000; 
Pechtl 2009).

Uma estrutura semelhante às casas de 
Linearbandkeramik foi identificada por Mário 
Varela Gomes no povoado do Neolítico Antigo no 
Castelo Belinho (Portimão, Algarve), que, segundo 
as datações radiocarbónicas obtidas, tem uma 

ocupação da segunda metade do V milénio a.C. 
Trata-se da designada “Casa 1”, que apresenta três 
linhas paralelas de buracos de poste e mede 16 m 
de comprimento por 3 m de largura. Para além da 
“Casa 1” foram detectadas mais duas estruturas de 
buracos de poste de planta rectangular de menores 
dimensões (12,2 x 2,8 m e 3,4 x 2,8 m), assim como 
cinco estruturas de buracos de poste de planta 
trapezoidal com comprimentos entre 3,8 e 8,2 m 
e larguras entre 2,2 e 3 m. Deve destacar-se aqui 
a coexistência das referidas estruturas de planta 
rectangular ou trapezoidal com duas estruturas de 
buracos de poste de planta circular, que medem 
ambas cerca de 3 m de diâmetro (Gomes 2008; 
2008-2009; 2010; 2012; 2013). Uma outra estrutura 
habitacional de planta rectangular do Neolítico 
Antigo foi identificada por Victor S. Gonçalves 
no sítio de Xarez 4 (Reguengos de Monsaraz): “A 
associação entre as três estruturas pétreas e outra, 
muito danificada, configura os apoios pétreos a 
uma cabana de forma rectangular” (Gonçalves 2002: 
172). Na Beira Alta, no sítio neolítico de Senhora da 
Alegria (Coimbra), foi escavada uma “sub-rectangular 
house (with slightly rounded corners), with central 
posts aligned with the entrance (facing east), 
with 10,5 x 5,5 meters” (Valera 2012). Uma planta 
subrectangular com cantos arredondados também 
apresenta uma estrutura doméstica de buracos de 
poste parcialmente escavada no sítio do Neolítico 
Antigo de Mas d’Is na província de Alicante, em 
Espanha. A estrutura, que tem uma largura de 3,8 m 
e um comprimento de mais de 10 m, pode ser datada 
da segunda metade do VI milénio a.C. (Bernabeu 
Auban et al. 2003: 41-44, fig. 2). Na Catalunha, no 
povoado lacustre de La Draga (ca. 5300-4800 cal BC), 
foram detectadas cabanas de planta rectangular, 
que apresentam três ou quatro linhas de postes de 
madeira e medem cerca de 10-12 m de comprimento 
e 3-4 m de largura (Chinchilla, Palomo e Tarrús 2006; 
Tarrús 2008; Bogdanovic et al. 2015). Obviamente, 
a planta rectangular na arquitectura doméstica 
na Península Ibérica tem uma larga tradição que já 
remonta ao Neolítico Antigo.

2. A ESCOLHA DE PLANTA NA PRÉ-HISTÓRIA 
RECENTE NA ESTREMADURA PORTUGUESA

Uma das estruturas habitacionais mais antigas 
da Pré-História Recente na Estremadura portuguesa 
foi descoberta na Encosta de Sant´Ana, em Lisboa, 
datada do chamado Neolítico Antigo Evolucionado, já 
próximo da transição do VI para o V milénio a.C. (Leitão 
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- Henriques 2014: 20). Trata-se de um alinhamento 
pétreo de forma oval, apenas parcialmente 
escavado, com cerca de 4 m de largura máxima e 3 
m de comprimento visível, que foi interpretado como 
embasamento de uma cabana construída em troncos 
e ramagens e revestida com argila, como indicam 
os fragmentos de ‘barro de cabanas’ recolhidos 
(Leitão - Henriques 2014: 20, fig. 8). Junto a esta, 
foram escavadas mais três estruturas habitacionais: 
uma estrutura de forma elíptica alongada, com 
aproximadamente 5 m de comprimento e 1,8 m de 
largura máxima, uma estrutura de forma circular com 
cerca de 1,5 m de diâmetro, delimitada por pedras de 
média dimensão e uma estrutura elíptica ou circular, 
da qual somente se conservou um segmento com 
cerca de 1,3 m de comprimento (Leitão - Henriques 
2014: 20-21, fig. 9).

A planta circular ou oval continua a ser escolhida 
no Neolítico Final da Estremadura, como mostra um 
fundo de cabana de planta oval, de 2,5 m de eixo 
maior e 2 m de eixo menor, revestido por uma dura 
camada argilosa de cor avermelhada, que foi posto 
a descoberto no povoado do Neolítico Final de Vila 
Pouca na Serra de Monsanto em Lisboa (Moita 1967: 
51, est. LI, 2). No povoado do Neolítico Final de Vale de 
Lobos (Sintra) - também conhecido por Belas Clube de 

Campo - foi identificada uma estrutura habitacional 
de forma oval, com cerca de 5 m de diâmetro máximo 
e cerca de 3 m de diâmetro mínimo. A estrutura 
estava limitada a Este por um alinhamento pétreo 
de cascalho de calcário, terminando em ambas as 
extremidades em buracos de poste estruturados, 
e a Norte, Sul e Oeste por blocos de afloramento 
de calcário que aí se encontram. No seu interior 
observou-se uma estrutura de combustão (Valente 
2002; Valente 2006: 29-31, figs. 8-11).

No Neolítico Final na Estremadura portuguesa, 
a planta circular ou oval parece coexistir com a planta 
rectangular, como indica uma estrutura escavada 
numa camada do Neolítico Final na estação pré-
histórica de Parede (Cascais), que Eduardo Prescott 
Vicente descreveu da seguinte maneira: “A cavidade 
é sub-rectangular [...]. O fundo é revestido por 
pedras [...]. Para oeste, o fundo vai subindo até 
atingir uma pequena parede, que me parece ser de 
barro amassado e pedras. Do lado norte, a cavidade 
é limitada por um outro muro, que me parece ser 
também constituído por barro e pedras” (citado 
por Serrão 1983: 133). No povoado pré-histórico 
de Leceia (Oeiras), pequenos segmentos de muros 
rectilíneos associados à primeira fase construtiva, 
datada do Neolítico Final (Cardoso 2010: 47-50, figs. 

Fig. 1 - Zambujal (Torres Vedras). Planta das estruturas habitacionais identificadas. Correspondência das cores: verde: fase 1; 
amarelo: fase 2; azul: fase 3; vermelho: fase 4 (Kunst 2013: 196, fig. 3, actualizado por Guida Casella, segundo indicações de 
Michael Kunst) (ver versão digital).
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6 e 7; Cardoso 2012: 58-59), também apontam para 
a existência de edifícios de planta rectangular no 
Neolítico Final da Estremadura portuguesa.

No Calcolítico na Estremadura portuguesa, as 
estruturas habitacionais normalmente apresentam 
uma planta circular ou oval. Por exemplo, no 
povoado de Leceia, as cabanas do Calcolítico Inicial 
apresentam uma planta desta forma, como mostram 
quer a “Cabana L” de planta ovoide, com paredes de 
pedra seca e um chão revestido de lages, quer a “Casa 
ZZ” de planta circular, com uma lareira estruturada no 
seu centro (Cardoso 1986: 52, fig. 7; 2010: 52-57, figs. 
11, 15, 16 e 23). Na seguinte fase cultural de Leceia, no 
Calcolítico Pleno, continuam a construir-se cabanas 
de planta circular, mas também aparecem cabanas 
de planta elíptica de grandes dimensões (até mais 
de 10 m de eixo maior). Estas plantas elipsoidais 
tornam-se as únicas na última fase construtiva de 
Leceia, à qual podem ser atribuidas as “Cabanas EN 
e FN” da época campaniforme (Cardoso 2010: 54-60, 
figs. 27-35). João Luis Cardoso considera as cabanas 
de planta elíptica mais ou menos alongadas do 
Calcolítico Pleno “na imediata origem das casas da 
Idade do Bronze, passando pelas cabanas da época 
campaniforme” (Cardoso 2010: 57).

No povoado calcolítico fortificado do Zambujal 
(Torres Vedras), todas as 17 estruturas detectadas 
que foram interpretadas como casas ou cabanas (em 
alguns casos com interrogação), atribuidas a quatro 
diferentes fases construtivas, apresentam uma planta 
circular ou oval/elíptica, sem mostrar uma evolução 
diacrónica, visto que as duas formas de planta 
parecem coexistir em quase todas as fases (Fig. 1) 
(Sangmeister - Schubart 1981: 255-262, fig. 38; Kunst 
2013: 196-197, fig. 3).

Relativamente perto do Zambujal fica o 
povoado calcolítico da Fórnea (Torres Vedras), no qual 
Aurélio Ricardo Belo identificou “um fundo de cabana 
cuja parede, em arco de ferradura, era construida 
com fiadas singelas de pequenas pedras sobrepostas, 
como os pedreiros fazem actualmente com tijolos. A 
entrada desta pequena cabana era formada por dois 
blocos de calcáreo afastados um metro um do outro” 
(Belo 1952).

No vale da ribeira de Santa Sofia, no núcleo 
urbano da cidade de Vila Franca de Xira, foi detectada 
uma parte do alicerce de uma cabana de contornos 
aparentemente ovóides, nos níveis da primeira fase 
de ocupação do sítio, atribuível ao Calcolítico Pleno/
Final (Pimenta - Soares - Mendes 2013: 185-186 e 
191).

As escavações efectuadas no povoado da 

Penha Verde (Sintra), situado na encosta setentrional 
da serra de Sintra, puseram a descoberto três 
estruturas pétreas de planta circular, às quais Octávio 
da Veiga Ferreira e Georges Zbyszewski atribuiram a 
designação “Edifício” e os números 1-3 (Zbyszewski 
- Ferreira 1958). O “Edifício n.º 2”, que apresentava 
uma falsa cúpula e “estava cheio duma terra negra 
gordurosa e pegajosa, com fragmentos de carvões, de 
ossos de boi, e de carneiro”, foi interpretado como silo 
(Zbyszewski - Ferreira 1958: 43), enquanto o “Edifício 
n.º 1” e o “Edifício n.º 3” foram interpretados como 
habitações e por isso posteriormente designados de 
“Casa n.º 1” e “Casa n.º 2” (Zbyszewski - Ferreira 1959). 
A interpretação como habitações foi contestada por 
Richard J. Harrison, que interpretou as duas estruturas 
como torres (Harrison 1977: 131). Mais tarde, João Luís 
Cardoso voltou à interpretação proposta por Veiga 
Ferreira e Zbyszewski, e apresentou os resultados de 
datações por radiocarbono, que colocam a ocupação 
da “Casa n.º 1” no terceiro quartel do III milénio a.C. 
e a ocupação da “Casa n.º 2” em meados e no último 
quartel do III milénio a.C. (Cardoso 2010-2011a).

Na área nordeste da villa romana de Freiria 
(Cascais) apareceram os restos de uma cabana de 
planta circular, delimitada por blocos de calcário 
irregulares, em parte destruída pela construção 
de um compartimento romano. Nesta estrutura 
encontraram-se uma lareira grande e duas lareiras 
mais pequenas, assim como abundantes fragmentos 
de cerâmica campaniforme, lascas de sílex, um 
botão de osso e restos de fauna (Cardoso - Cardoso - 
Encarnação 2013: 528 e 530, figs. 3 e 5).

No âmbito de uma intervenção de diagnóstico 
e avaliação no sítio da Rua dos Quartéis, na actual 
freguesia da Ajuda em Lisboa, foi detectada uma 
estrutura pétrea semicircular, associada a um piso 
de circulação e a uma estrutura de combustão, cuja 
continuação, por imposição dos limites da sondagem, 
não é conhecida, parecendo, no entanto, pertencer a 
uma estrutura tipo cabana (Basílio - Pereiro 2017: 38-
39, fig. 3).

No povoado calcolítico fortificado de Chibanes 
(Palmela) foi identificada uma estrutura em arco 
formada por blocos em calcarenito, de médias 
dimensões, que circunscreveria a base de uma cabana 
com aproximadamente 2,4 de diâmetro interno. 
No interior da cabana foi detectado um buraco de 
poste estruturado por blocos de pedra, que media 
entre 20 e 30 cm de diâmetro interno (Silva - Soares 
2014: 121 e 148, fig. 15). Além desta cabana de planta 
redonda, revelaram-se os restos de um edifício de 
planta angular constituídos por dois fragmentos de 
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muros rectilíneos, que formam um ângulo agudo e 
enquadram uma lareira (Silva - Soares 2014: 121-122, 
fig. 15).

Nas escavações realizadas no povoado 
calcolítico fortificado de Vila Nova de São Pedro 
(Azambuja), Afonso do Paço e Eugénio Jalhay 
observaram estruturas de “umas pedras dispostas 
em círculo e que não são mais do que fundos de 
cabana” (Paço - Jalhay 1939: 691), assim como “casas 
rectangulares” que têm 4,5 ou 5 m de comprimento 
por 2,5 m de largura (Paço - Jalhay 1942: 638-639, figs. 
4 e 7). Segundo as fotografias publicadas por Paço e 
Jalhay, as “casas rectangulares” parecem apresentar 
cantos arredondados. Infelizmente não sabemos 
se as estruturas de planta circular e as estruturas de 
planta subrectangular coexistiram no tempo.

Num outro sítio calcolítico na Estremadura 
portuguesa, no povoado fortificado do Outeiro 
Redondo (Sesimbra), foi possível demonstrar a 
coexistência de estruturas de planta (sub-)circular 
com estruturas de planta ortogonal, tanto no final 
do Calcolítico Inicial como no Calcolítico Pleno/
Final (Cardoso - Martins 2016/2017: 239-246). É de 
sublinhar que a “Estrutura H”, constituída por dois 
muros rectilíneos, apresenta um canto ortogonal 
sem qualquer arredondamento (Cardoso - Martins 
2016/2017: 240 e 243, figs. 2 e 6).

Durante a ocupação do Calcolítico Pleno no 
povoado do Penedo do Lexim (Mafra), estudado 
por Ana Catarina Sousa (Sousa 2010), coexistiam a 
“Estrutura habitacional 1A” de planta subcircular, da 
qual restam um aglomerado pétreo e quatro buracos 
de poste, com a “Estrutura habitacional 2A” de planta 
subquadrangular, representada por embasamentos 
em pedra a Este e Sul, sendo que as paredes a Oeste e 
Norte corresponderiam parcialmente ao afloramento 
(Sousa 2010: vol. I, 98-105; vol. II, 169, fig. 177). 

Fora da Estremadura portuguesa, mas ainda 
na Península Ibérica, também são conhecidos vários 
casos de edifícios de planta rectangular em contextos 
calcolíticos, apesar do domínio da planta circular/
oval na arquitectura do Calcolítico peninsular. 
Associada à ocupação da fase III (2870-2500 cal 
BC [2σ]) do povoado de São Pedro (Redondo), foi 
identificada uma estrutura de planta rectangular 
com embasamento pétreo, reutilizando troços das 
muralhas da fase II (Costeira 2017: vol. I, 58 e 82; vol. II, 
25, fig. A 3-17). A intervenção arqueológica em Porto 
Torrão (Ferreira do Alentejo) pôs a descoberto uma 
estrutura em negativo de planta rectangular, que foi 
interpretada como vala de fundação de uma cabana 
(Bruno 2010: 54-55, figs. 3.60-3.62; Santos et al. 2014: 

78, figs. 6-7). Numa sondagem realizada no povoado 
calcolítico do Cortadouro (Ourique) foi detectado 
dentro do recinto muralhado um troço de muro 
rectilíneo com 0,45 m de largura, que possivelmente 
faria parte de uma estrutura de planta rectangular 
(Silva - Soares 1976-1977: 239 e 241, fig. 36). Em Los 
Millares (Almería) foi escavada uma estrutura em 
alvenaria de planta rectangular, que foi interpretada 
como oficina metalúrgica e cuja ocupação foi datada 
de 2900-2680 cal BC (1σ) (Molina González et al. 2004: 
149, tab. 3; Molina González - Cámara Serrano 2005: 
46, 50 e 97). Na parte central do recinto definido pela 
muralha III de Los Millares, Luis Siret documentou 
os alicerces de um grande edifício rectangular, com 
um pátio central e salas adjacentes à sua face sul, 
cuja “datación en época del Cobre parece segura por 
las características de la construcción y el material 
recogido en las antiguas excavaciones, así como 
es indudable su carácter público, habiendo sido 
interpretado por algunos investigadores como un 
edificio destinado a funciones de palacio-templo y 
almacén” (Molina González - Cámara Serrano 2005: 
47).

3. A ESCOLHA DE PLANTA NA PROTO-HISTÓRIA 
NA ESTREMADURA PORTUGUESA

Da Idade do Bronze conhecemos poucas 
estruturas habitacionais na Estremadura portuguesa.

Em 1987 foi escavada no povoado do Bronze 
Final da Tapada da Ajuda (Lisboa) uma cabana de 
planta oval com cerca de 6 m de eixo maior, com um 
embasamento formado por um muro de alvenaria 
constituído por grandes blocos basálticos e com 
um preenchimento interno de pequenas pedras 
(Cardoso 1994: 192; 1995; 1996: 74; 2004: 177 e 179, 
fig. 129; Cardoso - Silva 2004: 229-230, figs. 3-4).

Na Serra do Socorro (Mafra), Ana Catarina Sousa 
identificou uma estrutura pétrea de planta circular do 
Bronze Final, que interpretou como cabana (Sousa 
2011: 39-40).

Em 1986, Gustavo Marques realizou uma 
campanha de limpeza e escavação no povoado do 
Bronze Final do Castelo da Amoreira (Odivelas). No 
artigo resultante destes trabalhos, Gustavo Marques 
publicou uma fotografia de um alinhamento de 
pedras (Marques 1987: 54, fig. em baixo à direita), 
que nos seus apontamentos de campo refere como 
recto e com cerca de 40 cm de largura (citado por 
Boaventura - Pimenta - Valles 2013: 631). Em 2013, Rui 
Boaventura, João Pimenta e Edgar Valles publicaram 
uma revisão dos dados disponíveis, que os levou a 
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pensar “que aquele alinhamento murário se encurva, 
recordando um soco de possível cabana” (Boaventura 
- Pimenta - Valles 2013: 631).

Na zona da Idade do Bronze do sítio do Moinho 
de Atalaia (Amadora), foi detectada uma parte de 
uma possível estrutura habitacional de planta oval 
ou elíptica com um eixo interno de 3,5 m, delimitado 
por um muro constituido por duas filas paralelas de 
pedras de basalto (Gonçalves 1980: 37-38; Fontes 
2004: 53, figs. 2 e 3). Além disso, foram identificadas no 
mesmo sítio uma fossa de planta circular e a metade 
de uma outra fossa de planta provavelmente circular 
(parte da fossa já fora destruida pela construção 
de uma estrada), que, segundo João Ludgero 
Marques Gonçalves, talvez também correspondam a 
habitações da Idade do Bronze (Gonçalves 1980: 38).

Em torno da já referida “Casa n.º 2” de planta 
circular no povoado da Penha Verde (Sintra), de 
época calcolítica, foram recolhidos diversos materiais 
metálicos e cerâmicos atribuíveis ao Bronze Final, o 
que sugere que a “Casa n.º 2” terá sido reutilizada no 
Bronze Final (Cardoso 2010-2011b; Cardoso - Sousa 
2014: 362-366).

Nos níveis da segunda fase de ocupação do sítio 
de Santa Sofia (Vila Franca de Xira), foram exumados 
os embasamentos de três cabanas de planta 
elíptica, constituídos por grandes blocos calcários. A 
arquitectura das estruturas, assim como as cerâmicas 
manuais associadas, podem ser atribuídas ao Bronze 
Final, enquanto a presença de cerâmicas a torno de 
influência fenícia ocidental, bem como as datações 
radiocarbónicas, que permitem colocar o início da 
ocupação na segunda metade do século VIII ou no 
século VII a.C., apontam aos inícios da Idade do Ferro 
(Mendes - Pimenta 2008; Pimenta - Mendes 2007; 
2010-2011; Pimenta - Soares - Mendes 2013).

Na Idade do Ferro na Estremadura portuguesa, 
a planta rectangular torna-se predominante na 
arquitectura doméstica.

Nas escavações arqueológicas realizadas na 
Praça Nova, no Castelo de São Jorge, em Lisboa, foi 
descoberta uma parte de um compartimento de 
planta rectangular, provavelmente do século VII 
a.C. Neste compartimento, que apresentava um 
pavimento em terra batida, foram identificados, 
sobre uma área de fogo, fragmentos de uma panela, 
de um pote, de uma taça e de ânforas, o que levou 
à interpretação do compartimento como cozinha ou 
despensa (Gaspar et al. 2012-2013: 206-207, figs. 7-8; 
Gomes - Gaspar 2017: 90, fig. 1). Incorporado numa 
das paredes do Palácio do Governador no Castelo de 
São Jorge, foi detectado um muro rectilíneo da Idade 

do Ferro, com cerca de 1 m de altura (Gomes et al. 
2003: 214-216, fig. 2). Os trabalhos arqueológicos 
efetuados no Largo de Santa Cruz do Castelo puseram 
a descoberto muros rectilíneos e ortogonais, 
construídos em alvenaria de pedra unida com terra 
argilo-arenosa, correspondendo a edifícios de planta 
rectangular com pavimentos em terra batida e uma 
cronologia em torno do século VI a.C. (Guerra 2017).

Umas das melhor conservadas estruturas 
domésticas da Idade do Ferro na zona da actual 
cidade de Lisboa foram descobertas nas intervenções 
arqueológicas realizadas em consequência de obras 
de remodelação num edifício do Banco Comercial 
Português, na Rua dos Correeiros, na Baixa pombalina, 
que mais tarde foram estudadas e publicadas por 
Elisa de Sousa (Sousa 2014: 62-215). Trata-se de um 
conjunto de compartimentos de planta rectangular, 
com embasamento em pedra, pavimentos de argila 
e lareiras formadas por seixos rolados, datado em 
torno ao século V e inícios do século IV a.C.

Nos antigos Armazéns Sommer, na Rua Cais de 
Santarém em Lisboa, foram identificadas várias fases 
da ocupação da Idade do Ferro. Associado à primeira 
fase, enquadrando-se na chamada I Idade do Ferro 
Orientalizante, encontraram-se alguns elementos 
estruturais de planta rectilínea, e ainda alguns pisos, 
planos, em terra batida. A fase da ocupação associada 
à II Idade do Ferro, caracteriza-se por um conjunto 
de estruturas de planta rectilínea, compostas por 
muros em pedra ligada e revestida por argila, assim 
como por alguns pisos associados, em terra batida ou 
lajeados (Ribeiro - Neto - Rebelo 2017).

No sítio da Idade do Ferro da Quinta do Almaraz 
(Almada), foram identificados três compartimentos 
de planta rectangular, cujos muros, construídos com 
calcários e argilas locais, apresentam uma espessura 
entre os 25 cm e 1 m, e uma altura conservada que 
não ultrapassa os 40 cm (Olaio 2015: 9-10, anexo 1, 
fig. 7-9).

Na área nordeste da villa romana de Freiria 
(Cascais) detectaram-se, além da já referida 
cabana campaniforme, estruturas da Idade do 
Ferro, designadamente duas paredes de alvenaria 
pertencentes a uma habitação de planta rectangular, 
com uma lareira formada por uma pedra horizontal 
e lateralmente circunscrita por duas pedras em 
forma de cutelo. Foram ainda encontrados alguns 
muros de forma rectilínea, constituídos por blocos 
de calcário locais, de médias e grandes dimensões, 
que aparecem colocados em dupla fiada e travados 
por perpianhos, provavelmente pertencentes a 
uma estrutura destruída pela prática da agricultura 
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(Cardoso - Encarnação 2013: 136-138, figs. 4 e 7-8).
Numa intervenção arqueológica realizada por 

João Luis Cardoso na periferia da povoação actual de 
Leião (Oeiras), foram encontrados materiais da I Idade 
do Ferro, datados dos séculos VII e VI a.C., associados 
a aglomerações de blocos de calcário, alguns deles 
aparentemente colocados na vertical, pelo que 
parecem fazer parte de embasamentos de muros de 
planta rectilínea (Cardoso et al. 2010/2011).

No sítio da Idade do Ferro de Outurela I (Oeiras), 
que oferece materiais datáveis dos séculos V e IV 
a.C., foi escavado um canto de um compartimento 

constituído por dois muros ortogonais, assim 
como um troço de muro rectilíneo, que poderá 
corresponder a outro compartimento da mesma 
habitação. A cerca de quinhentos metros deste local, 
no sítio de Outurela II, cuja ocupação já começa em 
momentos avançados do século VI a.C. e permanece 
durante o século V a.C., foi encontrado um troço de 
muro rectilíneo com as mesmas características dos 
muros detectados em Outurela I (Cardoso et al. 2014).

Uma ocupação contemporânea com Outurela 
II apresenta o povoado de Baútas (Amadora), no qual 
foi escavado um troço de um muro rectilíneo em 
pedra vã, com cerca de 0,70 m de largura, cujas faces 
externas são construídas por grandes calcários de 
secção subrectangular e cujo interior é preenchido 
por pedra miúda de natureza geológica diversa, 
incluindo fragmentos de antigas mós em arenito 
(Miranda - Encarnação 2010; Sousa 2013: 156-159; 
Sousa 2014: 238-255).

Nas escavações realizadas no Forte do Alqueidão 
(Sobral de Monte Agraço), que fazia parte das Linhas 
de Torres na Guerra Peninsular, encontraram-se 
materiais e estruturas da Idade do Ferro, entre elas 
o canto sudeste de um edifício de planta ortogonal, 
constituído por muros de pedra seca construídos com 
irregulares blocos de teschenite (Rocha - Reprezas 
2014: 75-88).

No sítio de Cabeço Guião (Cartaxo), no vale 
do Tejo, foi encontrado um conjunto habitacional 
constituído por compartimentos de planta 
rectangular, com lareira central, datado do século IV 
a.C. (Fig. 2) (Arruda et al. 2017b).

Na ocupação da II Idade do Ferro em Chibanes 
(Palmela), datável dos séculos IV/III e primeira 
metade do século II a.C., o recinto interior da 
muralha do povoado foi intensamente edificado 
com compartimentos de planta quadrangular e 
rectangular (Silva - Soares 2012: 78-81, figs. 14 e 16-
17).

A evolução das cabanas de planta oval do 
Bronze Final para os edifícios de planta rectangular 
da Idade do Ferro, corresponde à evolução da 
arquitectura doméstica no Sul da Península Ibérica: 
“El mediodía peninsular muestra durante el siglo 
IX a.C. un tipo de vivienda formado por cabañas de 
planta oval o circular, con [...] paredes elaboradas 
mediante elementos vegetales revestidos de barro 
[...]. Tales cabañas perduran, según áreas, en torno 
al 850 ó al 750, siendo sustituidas por modelos de 
influencia fenicia con muros rectos levantados en 
adobe o tapial sobre cimentaciones y zócalos de 
piedra, plantas rectangulares, cuadrangulares o 

Fig. 2 - Cabeço Guião (Cartaxo). Planta das estruturas 
habitacionais identificadas (Arruda et al. 2017b: 323, fig. 4).
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trapezoidales e interiores con compartimentación 
espacial interna” (Ángel Arnaiz Alonso 2017: 98).

Apesar da predominância da planta rectangular 
da Idade do Ferro na Estremadura portuguesa, tam-
bém continuam as estruturas curvadas sem ângulo. 
Numa sondagem arqueológica na área envolvente 
do teatro romano de Lisboa, mais precisamente no 
Pátio do Aljube, foi identificada uma estrutura em 

pedra seca, ligeiramente curvada, possivelmente 
parte do embasamento de um edifício de forma 
oval ou rectangular arredondada, cujo abandono 
foi datado dos finais do século VII a.C. (Fernandes 
et al. 2013). No povoado fortificado de São Salvador 
(Cadaval), localizado na parte oriental da serra de 
Montejunto, foi escavada uma parte do alicerce de 
alvenaria seca de dupla fiada de um edifício de planta 

Fig. 3 - Tabela síntese das estruturas na Estremadura portuguesa apresentadas no texto.
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Fig. 4 - Mapa com indicação dos sítios na Estremadura portuguesa com estruturas apresentadas no texto (elaborado por 
Filipa Bragança e pelo autor). 1: Cabeço do Guião; 2: Vila Nova de São Pedro; 3: São Salvador; 4: Fórnea; 5: Zambujal; 6: Serra 
do Socorro; 7: Forte do Alqueidão; 8: Santa Sofia; 9: Penedo do Lexim; 10: Castelo da Amoreira; 11: Vale de Lobos; 12: Penha 
Verde; 13: Parede; 14: Freiria; 15: Leião; 16: Leceia; 17: Baútas; 18: Moinho da Atalaia; 19: Outurela I; 20: Outurela II; 21: Tapada 
da Ajuda; 22: Vila Pouca; 23: Rua dos Quartéis; 24: Encosta de Sant´Ana; 25: Rua dos Correeiros; 26: Castelo de São Jorge; 27: 
Pátio do Aljube; 28: Armazéns Sommer; 29: Quinta do Almaraz; 30: Chibanes; 31: Outeiro Redondo.
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provavelmente circular, junto à qual se encontravam 
materiais dos finais da Idade do Ferro e dos inícios 
da Romanização, nomeadamente abundantes 
fragmentos de cerâmica indígena e fragmentos de 
ânforas romanas (Cardoso 2014).

4. REDONDO VERSUS RECTANGULAR

Os dados apresentados para o caso de estudo da 
Estremadura portuguesa mostram uma 
predominância da planta circular/oval na Pré-
História Recente e no início da Proto-História, 
enquanto na Idade do Ferro a planta rectangular 
se torna dominante. Esta mudança na arquitectura 
doméstica pode ser uma consequência da cada 
vez mais evidente colonização fenícia no estuário 
do Tejo (Sousa 2015: 118-119; Arruda et al. 2017a: 
88). Um possível paralelismo da Época Moderna/
Contemporânea descreveu o casal luso-alemão 
de antropólogos Jorge e Margot Dias, relativo à 
arquitectura doméstica do grupo étnico dos macondes 
em Moçambique, antes e depois da colonização 
portuguesa: “A casa, antigamente, era circular e de 
cobertura cónica. Ainda hoje se encontram várias 
palhotas destas em algumas aldeias, mas a maioria 
esmagadora é formada por casas rectangulares, 
que, segundo os próprios Macondes, começaram a 
construir-se assim, para imitar as casas dos Brancos. 
Segundo me informaram, os primeiros a construir 
casas rectangulares foram os régulos, escolhidos 
pelo Governo, e depois os chefes das povoações, 
certamente por influência daquele” (Dias - Dias 1964: 
13-14). Que a escolha ou transformação da planta 
pode dever-se a razões políticas também mostram 
as investigações etno-arqueológicas de Diane Lyons 
no Norte dos Camarões, onde os wandala, que 
têm maior autoridade material e social na região, 
fomentam a transformação de casas redondas para 
casas rectangulares. Os outros grupos étnicos devem 
fazer escolhas semelhantes para obter e manter 
credibilidade junto às autoridades federais, que 
consideram a planta retangular progressiva (Lyons 
1996).

No entanto, na Estremadura portuguesa já 
existia a planta rectangular nas épocas anteriores 
à chegada dos colonos fenícios, pelo menos no 
Neolítico Final e Calcolítico. Por exemplo, nos 
povoados calcolíticos do Outeiro Redondo e do Penedo 
do Lexim podemos observar uma coexistência de 
estruturas de planta circular com estruturas de planta 
rectangular. Uma possível analogia etnográfica para 
esta coexistência fornecem os povoados dos dani, na 

província indonésia de Papua, que são compostos 
por casas de planta circular, diferenciadas para 
homens e mulheres, e edificíos comunitários de 
planta rectangular (Salazar et al. 2015: 155).

A existência tanto da planta circular/oval 
como da planta rectangular na Pré-História Recente 
e Proto-História na Estremadura portuguesa leva a 
uma questão transtemporal e transcultural: por que 
se escolhe construir edifícios de planta redonda ou 
edifícios de planta rectangular?

Em 1979, Mario J. T. Krüger, do Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, em Lisboa, publicou 
um artigo intitulado An approach to built-form 
connectivity at an urban scale: system description and 
its representation, no qual apresentou os resultados 
de um caso de estudo relativo à planta dos edifícios 
nas cidades contemporâneas: “approximately 
98% of the buildings in the town of Reading show 
geometric configurations made up from rectangular 
parallelepipeds joined together” (Krüger 1979: 
86). Esta predominância da planta rectangular na 
arquitectura ocidental contemporânea levou Philip 
Steadman, professor de arquitectura na University 
College London, a escrever um artigo sobre a 
questão Why are most buildings rectangular?, no qual 
defende que a planta circular é característica de casas 
independentes com um único espaço, como iglus, 
yurts e tipi, enquanto a planta rectangular aparece 
quando vários compartimentos são aglomerados 
(Steadman 2006: 120-124). A uma conclusão parecida 
chegam John W. M. Whiting e Barbara Ayres no seu 
estudo etnográfico sobre as inferências a partir da 
planta de habitação em diversas sociedades em 
todo o mundo. O seu estudo mostra que as casas 
de planta retilínea são mais propensas a ter vários 
compartimentos do que casas de planta curvilínea, 
o que os autores explicam pela maior facilidade 
de dividir ou ampliar um edifício retangular antes 
de um edifício curvado (Whiting - Ayres 1968: 121-
123). A dificuldade ou impossibilidade de ampliar 
posteriormente um edifício de planta circular 
também foi sublinhada por Steadman (Steadman 
2015: 779). Fernando Vela Cossío opina que “la forma 
circular presenta dos características que restringen 
categóricamente su desarrollo: en primer lugar su 
limitada capacidad para aumentar de tamaño dado 
que cualquier ampliación conlleva un aumento 
proporcional de su perímetro, y en segundo lugar, 
su escasa capacidad de agregación” (Vela Cossío 
1995: 263). É uma vantagem das casas de planta 
rectangular, que, em princípio, podem ser ampliadas 
para qualquer comprimento, uma vez que a única 
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limitação é a sua largura, que não deve ser demasiado 
grande para poder suportar um telhado, enquanto 
o diâmetro das casas circulares está limitado pela 
construção do telhado (Bradley 2012: 28-29). Por 
exemplo, as casas rectangulares dos iroqueses na 
América do Norte podem chegar a comprimentos 
impressionantes, como mostra uma casa rectangular 
(com as esquinas arredondadas) do século XIV, 
que foi escavada em Howlett Hill (Nova Iorque) e 
apresenta uma largura de 7 m e um comprimento 
de 102 m (Tuck 1967). Uma solução intermédia é a 
planta oval, que também permite construir edifícios 
de grandes dimensões, como mostra, por exemplo, 
a maloca, a casa tradicional de planta oval dos 
erikbaktsa no Noroeste da bacia do rio Amazonas, 
cujo comprimento muitas vezes ultrapassa 30 m 
(Schoenauer 2000: 36-37).

As limitações que a planta circular implica 
relativamente ao tamanho, à compartimentação e à 
ampliação de um edifício, podem ser compensadas 
pela aglomeração de vários edifícios de planta 
circular, aos quais são atribuídas diferentes funções. 
Esta solução pode, por exemplo, observar-se na 
arquitectura tradicional africana. Por exemplo, a 
residência tradicional dos mesakin quisar, no Sudão, 
e dos awuna (ou fra-fra), no Gana e no Burkina Faso, 
consiste num conjunto de várias cabanas de planta 
redonda, que encerram um pátio central. Cada 
cabana é destinada a uma determinada atividade 
doméstica, como, por exemplo, dormir, cozinhar, 
armazenar e estabular os animais (Schoenauer 2000: 
60-63). Até há pouco tempo, os pastores de cabras 
na serra de Gredos, no centro da Península Ibérica, 
também construiam conjuntos de cabanas de planta 
circular destinadas a diferentes actividades: uma 
servia de habitação, outra tinha um forno para fazer 
pão, outra era destinada a fabricação de queijo, outra 
era um armazém e outra ainda servia de chiqueiro 
(Timón Tiemblo 1981).

Apesar das referidas limitações, a planta 
circular também oferece vantagens. O arqueólogo 
experimental Peter J. Reynolds fez várias 
reconstruções de casas de planta circular da Idade 
do Ferro na Grã-Bretanha. Destas experiências tirou a 
conclusão que uma casa circular pode ser construída 
com materiais leves e, no entanto, pode alcançar uma 
força notável, uma vez que apresenta a estrutura 
perfeita em termos aerodinâmicos e portanto maior 
resistência ao vento (Reynolds 1988: 28). Isso pode 
ser um factor importante em lugares muito ventosos 
como, por exemplo, na costa. 

No primeiro quartel do século passado, Wilber 

J. Fraser publicou dois artigos no boletim da Estação 
Experimental Agrícola da Universidade de Illinois, em 
Urbana-Champaign, nos Estados Unidos, sobre as 
vantagens da planta circular na construção de celeiros 
ou estábulos (Fraser 1910; 1918). Nestes artigos, o 
autor considera a construção circular “the strongest, 
because it takes advantage of the lineal, instead of the 
breaking strength of the lumber. Each row of boards 
running around the barn forms a hoop that holds the 
barn together A barrel, properly hooped and headed, 
is almost indestructible, and much stronger than a 
box […]. This strength is because the stress comes on 
the hoops in a lineal direction. Any piece of timber is 
many times stronger on a lineal pull than on a breaking 
stress. […] All exposed surfaces of a round barn are 
circular, as both the sides and roof are arched, which 
is the strongest form of construction to resist wind 
pressure; besides, the wind, in striking it, glances off 
and can get no direct hold on the walls or roof, as it 
can on the flat sides or gable ends of a rectangular 
structure” (Fraser 1910: 6-7). Para além disso, Fraser 
chama a atenção para o argumento económico que 
“a given area is inclosed with a shorter line in the form 
of a circle than in any other geometrical figure. Thus a 
circular wall requires the fewest lineal feet (hence the 
least material) to inclose a given area; and because of 
the mechanical advantage in using the principle of 
the arch and hoop, a much stronger wall can be built, 
even with lighter construction” (Fraser 1918: 5). Fraser 
calculou que a construção de celeiros/estábulos de 
planta rectangular requer de 34% a 58% mais em 
custo de material do que a construção de celeiros/
estábulos de planta redonda com a mesma área e 
construídos com a mesma qualidade de material 
(Fraser 1910: 44).

Em 1977, o engenheiro civil Henrique Araújo 
Jorge, à época engenheiro da Direcção-Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais, publicou a 
seguinte proposta para fomentar a autoconstrução 
(que, segundo o Artigo 65.º da Constituição da 
República Portuguesa, é uma incumbência do Estado 
para assegurar o direito à habitação): “O edifício que 
proponho para moradia unifamiliar tem uma área 
circular [...]. Escolhe-se a área circular porque tem 
uma área máxima coberta em relação a qualquer 
outra forma com um mesmo perímetro e portanto a 
área circular tem um mínimo de paredes exteriores 
em relação a outros edifícios da mesma área e com 
a mesma altura. [...] São casas circulares que vou 
propôr como solução mais económica para habitação 
unifamiliar para a autoconstrução. É a mesma solução 
de há 5500 anos. [...] Para concretizar em dimensão 
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uma casa circular, vejamos, por exemplo, o caso 
duma família constituida por um casal, três filhos e 
uma filha. A norma sanitária de 12 a 13 m2 de área 
mínima por pessoa exige uma área mínima de 72 m2. 
[...] A casa circular atendendo à norma sanitária terá 
um diâmetro de 9,5 metros” (Jorge 1977: 2-9).

Para o Bom Sucesso Resort em Óbidos, os 
arquitectos Manuel Graça Dias e Egas José Vieira 
conceberam casas unifamiliares de planta circular. 
A escolha da planta circular foi justificada pelos 
arquitectos com o maior individualismo que esta 
planta implica, dado que dois círculos colocados 
lado a lado têm apenas um ponto em comum 
(Graça Dias - Vieira 2007). Para os arquitectos foi um 
desafio dispor, dentro de uma circunferência, uma 
espacialidade praticável e confortável (informação 
cedida por Manuel Graça Dias). Que a planta circular 
implica dificuldades para a colocação de móveis 
retangulares, devido às paredes curvas e aos cantos 
não ortogonais, foi sublinhado por Steadman numa 
reflexão geral sobre as questões que surgem no 
planeamento de edifícios circulares (Steadman 2015: 
779).

Em 2012 foi construído um edifício de planta 
circular com apartamentos e escritórios em Bergisch 
Gladbach, na Alemanha. O arquitecto da obra, Gerald 
Wehner, enumera como vantagens da forma redonda, 
o bom isolamento sonoro (a forma redonda oferece 
menos superfície de ataque às ondas sonoras), a 
estabilidade da construção, a poupança de materiais 
construtivos e, posteriormente, a economia de 
despesas de aquecimento devido à redução da 
superfície externa mantendo a mesma área (Wehner 
2012). O projecto foi muito bem sucedido (informação 
cedida por Gerald Wehner).

Para uma outra vantagem da planta circular 
apontou o arquitecto afegão Shams Yazdani, na 
sua tese de doutoramento sobre possibilidades de 
aumentar a durabilidade de construções de terra 
em áreas sujeitas a terramotos do Afeganistão. Ele 
mostrou, com base em testes experimentais com 
maquetes, que edifícios de planta circular são mais 
resistentes a terramotos que edifícios de planta 
quadrada (Yazdani 1985: 109).

Outro factor do ambiente natural que pode 
influenciar a escolha da planta de um edifício é o 
material disponível para a construção, como indicam, 
por exemplo, os etnólogos portugueses Ernesto Veiga 
de Oliveira e Fernando Galhano no que respeita a 
construções redondas contemporâneas em Portugal: 
“em certas zonas de xisto, a falta de blocos maiores 
e mais resistentes que dêem firmeza aos cunhais, 

convida certamente a arredondar os cantos” (Oliveira 
- Galhano 1960: 31).

Em vários campos de refugiados sarauís, na 
província argelina de Tindouf, construíram, com 
garrafas de plástico recheadas com areia, casas de 
planta circular, que correspondem melhor às duras 
condições no deserto que as construções até então 
usuais, de planta quadrada e construídas em adobe. 
As casas inovadoras têm uma planta circular para 
evitar a formação de dunas em tempestades de areia 
– como acontece com as casas de planta quadrada – 
e para reduzir o impacto dos raios solares (Mediavilla 
Costa 2017).

Que a planta circular pode ser mais adequada 
para certas condições ambientais do que a planta 
retangular, mostram também os iglus em forma de 
cúpula, que apresentam uma adaptação ideal às 
duras condições ambientais dos invernos nas áreas 
de gelo do Ártico e do Alasca: “The dome shape is 
an ideal architectural solution for both problems; 
lack of building materials other than snow and heat 
conservation. […] Given the use of snow, the spiral 
alignment of snow blocks allows for thick, insulating 
roofing without the need for scaffolding. The dome 
gives the best ratio of volume to (heat radiating) 
surface” (Hunter-Anderson 1997: 309-310).

À parte as vantagens e desvantagens práticas, 
às diferentes plantas também podem ser atribuídos 
significados religiosos ou simbólicos.

Na sua obra House Form and Culture, Amos 
Rapoport considera a religião como factor importante 
na escolha da planta: “Religion affects the form, plan, 
spatial arrangements, and orientation of the house, 
and may be the influence which leads to the existence 
of round and rectangular houses” (Rapoport 1969: 
41). Um bom exemplo para um significado religioso 
ou simbólico da planta fornecem os tipi de planta 
circular dos sioux, na América do Norte. Na sua 
obra Living religions: an encyclopedia of the world’s 
faiths, M. P. Fisher cita um homem sagrado dos sioux: 
“Nature wants things to be round. The bodies of 
human beings and animals have no corners. With us 
the circle stands for the togetherness of people who 
sit with one another around the campfire, relatives 
and friends united in peace while the pipe passes 
from hand to hand. The camp in which every tipi had 
its place was also a ring. The tipi was a ring in which 
people sat in a circle and all the families in the village 
were in turn circles within a larger circle, part of the 
larger hoop which was the seven campfires of the 
Sioux, representing one nation. The nation was only 
a part of the universe, in itself circular and made of 
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the earth, which is round, of the sun, which is round, 
of the stars, which are round. The moon, the horizon, 
the rainbow – circles within circles, with no beginning 
and no end” (Fisher 1997: 44). Pelo contrário, os tsotsis, 
um grupo étnico no Sul do México, consideram o 
Universo uma estrutura quadrangular cujos cantos 
são suportados por seres sobrenaturais (Taube 1998: 
429) e consequentemente a sua casa tradicional, 
a chamada chukal na, apresenta uma planta 
quadrangular (May 2010: 140-141).

A investigadora brasileira Patricia Horvat 
também atribui um significado religioso à planta 
circular: “Desde os prolegômenos da geometria 
espacial, descritiva, as construções de feições 
circulares, tais como as cúpulas e as abóbadas - 
cúpulas imperfeitas -, foram imaginadas pelos 
arquitetos como representação da abóbada celeste, 
e a sua projeção no solo, o círculo, seria a projeção 
do mundo celeste no mundo da terra. A arquitetura 
é imago mundi e, desde a sua primeira manifestação, 
a casa, ela edifica mundos sucessivos, se pensarmos 
em uma escala de transcendência” (Horvat 2007: 286).

5. CONCLUSÕES

Os dados apresentados indicam que, na 
Estremadura portuguesa, as primeiras sociedades 
camponesas tinham preferência pela planta circular 
ou oval na sua arquitectura doméstica. Mas tal não se 
pode generalizar, tendo em conta o facto de que as 
casas da primeira sociedade agro-pastoril na Europa 
Central (Linearbandkeramik) apresentam sempre uma 
planta rectangular. Apesar da predominância da plan-
ta redonda na Pré-História Recente na Estremadura 
portuguesa, podemos observar uma coexistência 
com a planta rectangular, pelo menos no Neolítico 
Final e Calcolítico. Cada vez se torna mais evidente 
que o Calcolítico peninsular não era tão “redondo” 
como se pensava tradicionalmente. Finalmente, na 
Idade do Ferro, acontece uma “quadratura do círculo”, 
ou seja, a planta ortogonal torna-se predominante. 
Esta transformação pode provavelmente relacionar-
se com a presença fenícia naquela época. No entanto, 
a nivel peninsular deviamos considerar “los edificios 
rectangulares complejos de tradición fenicia [...] 
un modelo, por otra parte, con antecedentes en 
tradiciones constructivas indígenas anteriores como 
se aprecia en asentamientos del Bronce Pleno como 
las motillas y los castillejos” (García Huerta - Morales 
Hervás 2017: 124).

Tendo em conta que a planta redonda também 
oferece vantagens em comparação com a planta 

rectangular, que mesmo hoje em dia valem a pena 
ser consideradas, devia descartar-se o preconceito 
evolucionista que considera as construções de planta 
redonda simples ou “primitivas” (Oliveira - Galhano - 
Pereira 1969) e as construções de planta rectangular 
mais evoluídas. A questão sobre o porquê das 
sociedades do passado escolherem a planta redonda 
ou a planta rectangular ou as duas plantas é uma 
pergunta complexa e dificil de responder. Neste 
artigo foram apresentadas várias razões ambientais, 
funcionais, económicas, políticas e religiosas, 
documentadas etnográfica e historicamente, que 
podem dar origem à escolha da planta redonda ou 
rectangular, estando o seu autor bem consciente 
da dificuldade ou mesmo impossibilidade de saber 
quais seriam realmente as razões da escolha de uma 
certa planta no passado, sobretudo relativamente 
às sociedades que não nos deixaram documentos 
escritos. Este é um problema compáravel com o 
problema da quadratura do círculo, que consiste 
na impossibilidade de construir, somente com uma 
régua e um compasso, um quadrado com a mesma 
área de um dado círculo. Mas podemos tentar 
aproximar-nos de uma resposta, ou seja, aproximar-
nos da realidade do passado, num processo contínuo 
e interminável, para o qual este artigo pretende dar 
um pequeno contributo.

Notas

2 - “Com efeito, se um homem se puser deitado de costas com as 
mãos e os pés estendidos e colocarmos um centro de compasso 
no seu umbigo, descrevendo uma circunferência, serão tocados 
pela linha curva os dedos de qualquer uma das mãos ou dos pés. 
Igualmente, assim como o esquema da circunferência se executa 
no corpo, assim nele se encontra a figura do quadrado” (tradução: 
Maciel 2006: 109-110).
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